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Prezadas e Prezados, 

 

Sociedade piauiense, 

 

Gostaria de iniciar estas breves palavras compartilhando a 

imensa alegria que sinto todas as vezes em que visito este 

Estado magnífico. 

 

É tão grande a minha identificação com este povo, com 

esta terra, com estes costumes, que, antes mesmo de 

receber a homenagem, confesso que já me sentia 

piauiense. 

 

Aqui, construí grandes amigos – por quem nutro uma 

admiração inestimável. 

 

Aqui, somos bombardeados ininterruptamente por lindas 

paisagens, que tocam o coração e nos mostram que, sim, 

apesar das dificuldades, viver vale a pena. 

 

Refiro-me ao Parque Zoobotânico de Teresina e a todas as 

suas belezas nativas: animais e plantas que encontram um 

lugar seguro para crescer e multiplicar-se. 

 

Refiro-me à Praça Pedro II, à Praça São Benedito… locais 

que nos colocam em contato com a riqueza histórica deste 



 
 

 

lugar e, ao mesmo tempo, nos permitem momentos 

amenos para a descontração com a família… 

 

Menciono, ainda, o Museu do Piauí – a Casa de Odilon 

Nunes – que preserva a vivacidade das incontáveis 

batalhas travadas por um povo conhecido por ser 

igualmente guerreiro e generoso. 

 

Já vivi momentos de reflexão e encantamento no Teatro 

Municipal de Teresina, onde as artes florescem no 

compasso do espírito criativo dos cidadãos e das cidadãs 

desta cidade linda e receptiva. 

 

Por todos esses motivos é que, na pessoa do Presidente da 

Assembleia Legislativa do Piauí, Deputado Themístocles 

Filho, cumprimento e agradeço a todos os deputados e 

deputadas desta distinta Casa Legislativa…  

 

Tenho a honra de aqui retornar – e em uma ocasião 

profundamente especial, que permanecerá para sempre em 

minha memória. 

 

Estendo meus cumprimentos ao Deputado Henrique Pires 

– a quem agradeço pessoalmente pela proposição desta 

homenagem. 

 



 
 

 

Um forte sentimento de satisfação e gratidão me atravessa 

neste momento significativo. 

 

Eu me sinto imensamente honrado por receber o Título de 

Cidadão Piauiense do Poder Legislativo deste admirável 

Estado… 

 

 

 

 

…Admirável pelo conjunto de riquezas que ostenta: da 

agricultura – com uma importante produção de alimentos 

– à mineração (de ferro, manganês, calcário, granito)… 

 

…Riquezas que passam também pelo turismo – praias, 

parques naturais, monumentos históricos, cidades 

coloniais – e pela indústria (que engloba, com pujança, os 

setores têxtil, de calçados, alimentos e de produtos 

químicos)... 

 

Mas, a principal riqueza deste Estado, sem dúvida 

nenhuma, é a sua população – e os grandes homens e 

mulheres que legou para nossa história. 

 



 
 

 

Neste instante, abre-se para mim uma janela do tempo. 

Rememoro os momentos de vivência profissional e afetiva 

que construí em território piauiense… 

 

Esta terra fértil, de um povo lutador, ajudou a construir a 

história da autonomia democrática e soberana de nossa 

nação. 

 

Foi nesta terra que aconteceu um dos eventos históricos de 

maior importância para a independência do Brasil, 

segundo Laurentino Gomes: a Batalha do Jenipapo. 

 

No dia 13 de março de 1823 – às margens do Rio 

Jenipapo, perto da vila de Campo Maior –, soldados 

piauienses lutaram contra as tropas portuguesas, com 

parcos recursos e poucas armas… 

 

…E, apesar de inexperientes no combate, os bravos 

piauienses foram capazes de desviar o curso das tropas 

inimigas, contribuindo para a consolidação do território 

nacional. 

 

 

 



 
 

 

Neste momento, não posso deixar de citar nomes de 

relevância incomensurável para a edificação do Estado 

Democrático de Direito, como Petrônio Portella… 

 

Nascido em Valença do Piauí em 1925, Petrônio Portella 

foi um advogado proeminente, que se destacou ao atuar na 

promoção da reconciliação política no final do regime 

militar. 

 

Petrônio Portella ocupou cargos importantes no governo, 

tendo sido ministro da Justiça e também presidente do 

Senado Federal. 

 

Sua retórica envolvente – que nos deixou frases de 

impacto como a célebre "contra fatos não há argumentos" 

– ainda hoje ressoa pelos corredores de Brasília. 

 

Em conjunto com Raymundo Faoro, patrono maior de 

nossa entidade, atuou pela edição e consolidação da Lei de 

Anistia, em consonância com o que propugnava a OAB na 

época. 

 

A verdade é que, da Batalha do Jenipapo à abertura 

democrática, piauienses sempre estiveram na vanguarda 

das transformações que nos permitiram almejar um país 

justo e igualitário… 



 
 

 

 

 

…E essa tradição, senhoras e senhores,  segue operante e 

potente na atuação de homens e mulheres que muito bem 

representam o Piauí nas principais esferas de decisão do 

país… 

 

Homens como o ministro do Supremo Tribunal Federal 

Kassio Nunes Marques, filho de Teresina e da 

Universidade Federal do Piauí… 

 

…Um jurista experiente e respeitado, com uma longa e 

irreparável carreira no Direito.  

 

Kassio Nunes Marques é conhecido pela dedicação ao 

trabalho e pela capacidade de tomar decisões justas e 

equilibradas, mesmo em casos complexos e, por vezes, 

controversos.  

 

Mais do que um orgulho para o Piauí, o ministro é um 

exemplo para os jovens advogados e juristas do país.  

 

Destaco, ainda, o meu grande amigo Marcus Vinícius 

Furtado Coêlho, que mudou para sempre – e para melhor – 

a história do Conselho Federal da Ordem dos Advogados 

do Brasil. 



 
 

 

 

Filho adotivo deste Estado, Marcus Vinícius nos dá a 

honra de presidir a Comissão Nacional de Estudos 

Constitucionais – por onde tramitam os mais importantes 

assuntos de interesse da OAB. 

 

Graças à sabedoria e à presteza desse grande mestre, o 

primeiro a representar o Piauí na presidência do Conselho 

Federal, temos hoje uma Ordem mais engajada na defesa 

das prerrogativas da advocacia e mais presente no dia a dia 

de todos os advogados do país. 

 

 

 

Prezados e prezadas, 

 

Piauí é terra de gente resistente, gente forte, que dedicou a 

própria vida à construção do Brasil independente que hoje 

conhecemos. 

 

É terra de Esperança Garcia – mulher negra, escravizada 

no século XVIII e reconhecida no ano passado pelo 

Conselho Federal da OAB como a primeira advogada do 

Brasil. 

 



 
 

 

Em 6 de setembro de 1770, ela escreveu uma carta ao 

governador da capitania do Piauí em que denunciava a 

violência sofrida pelos escravos na fazenda de Algodões. 

 

Histórico, esse documento é uma das primeiras cartas de 

direito redigidas em território nacional – um verdadeiro 

grito de liberdade, um ato de resistência, que deve servir 

de inspiração às futuras gerações. 

 

Piauí é também a terra do grande advogado Celso Barros – 

centenário jurista, que fez história na Seccional do Piauí e 

na Justiça Estadual. 

 

Não podemos nos esquecer do inigualável literato Assis 

Brasil e do gigante tropicalista Torquato Neto – de quem, 

tenho certeza, todos vocês muito se orgulham. 

 

Faço, ainda, uma deferência especial ao poeta Antônio 

Francisco da Costa e Silva – autor de uma das mais belas 

poesias de nossa língua, o Hino do Piauí: 

 

Piauí, terra querida 

Filha do Sol do Equador 

Pertencem-te a nossa vida 

Nosso sonho, nosso amor! 

 



 
 

 

 

 

Caros e caras, 

 

Em toda a minha vida, jamais imaginei receber uma 

homenagem com uma simbologia e um significado tão 

marcadamente positivos. 

 

É um privilégio tornar-me – oficialmente – um cidadão 

piauiense. 

 

Eu já me sentia acolhido e bem-vindo nesta terra, mas este 

título consagra o meu vínculo com os cidadãos e cidadãs 

piauienses. 

 

A medalha que a partir de hoje carregarei no peito é uma 

honraria destinada também aos mais de 16 mil advogados 

e advogadas do Piauí. 

 

Divido a distinção com todos eles, pois sei que esse ato 

denota o respeito que o Estado do Piauí cultiva com 

relação aos direitos fundamentais de seu povo. 

 

 

 

 



 
 

 

Caríssimos e caríssimas, 

 

Cada homenagem me atinge de maneira única. 

 

Hoje sinto que um pedaço de mim se torna 

definitivamente piauiense – e isso me enche de alegria e 

gratidão. 

 

Hoje é um dia extraordinário, que ficará marcado para 

sempre em minha trajetória. 

 

Sou apaixonado por esta terra e, agora, meu impulso por 

justiça e cidadania neste grandioso Estado se intensifica 

ainda mais. 

 

Encerro meus agradecimentos afirmando que, a partir de 

hoje, torno-me um cidadão piauiense orgulhoso e cheio de 

esperança. 

 

Em nome da advocacia nacional, deixo minha mais 

honesta gratidão a todo o povo piauiense e ao Poder 

Legislativo Estadual, responsável pela paisagem 

democrática e cidadã da política do Estado. 

 

Seguiremos irmanados pela Justiça, solidariedade e 

cooperação. 



 
 

 

 

Com o coração cheio de graça e afeto, muito obrigado! 

 

Um forte abraço! 

 


